
OR,GAM LITTERARIO E NOTICIOSO 

--- ---- --=-t_...,. __ - , 

COLLABORAD O'RES DIVERSOS 
Por mez . . . 500 á TUa do SenAdo ANN O II I 

ASSIGNATURA8: I " ubllcnçiio ＢＬ･ｯｾＢ＠ no' I E criptorio da Redacç!o, 

Pt.gamento adiant!\do STA. CATHARINA-De.terro, 23 de Julho de 1888 1 N. li N.l4 

CR EPU S0UL O 

Deslerro, 23 do Julho 

lu .. ta'ucçii o popuhu' 

A verdade é a grande luz do povos: 
ella deve ser dita tonto a grandes como 
a pequenos, 

A ocied de, nrmada de um codigo ú 
a. imagem de um guerreiro de lpmldo, 
que não e colhe a quem fére, tanto 
que defenda a honra da Patria, é <l 

preciosa guarda do individuo. 
Hoje pouco e escreve para O publi­

co. 
a sarcasmo, arma predilecta de e ­

piritos baixos, vis, superfbiaes e pal'­
vos, s6 fére 1:1 qtHlm o atira , - - ---

A imprensa, a folha solta da lillera­
tura- o util jornal- deve tambem ter 
uma regra como lem o pen omanto: 
nunca enlamear-se como ｡｣ ｯ ｮｬｬ ｾｃｬｬ＠ ás 
no sas botas que são encarregadas de 
no dirigir no caminhos do mundo, 

a e pirito publico se agrada moi 
com o simples honeslo e bom do que 
com o eloq uente perverso e mao, 

Principalmente quando se começa é 
que torna-se nece sario a maior cir­
cumspecçãc. no escrever. 

omos ob riJ!bdos a ler bons auctores, 
sejam estes antigo ou modernos , por­
que a lilleratura tem tambem 11 sua 
nobre historia do desenvolvimento, 
como tem-n'o o e pirito. 

Tantas cousus uleis ha para desen­
volvimento do no a inteIligençia, em 
nece itarmo ir ao ｣｡ｲ ｣･ ｲ ｾ Ｌ ｩ ＩＩｬｭｵｬｬ､ ｯ＠
de a umpto crimino o . 

A humanidade é uOla s6 , da qual 
somo os membros muito distinctos, 
pela palavra, pelo pensamen to, e so­
bretudo pelo raciocinio que nos deve 

pne, i4Cm mlle, em parentes. Accoruae suida do menor 'elltimenlo a seu bom 
｡ ｾ ｣ ｯ ｮ Ｓ ｣ｩ･ｮ ｣ ｩ｡＠ publica, protegei-o . ｡ｶ ｾ Ｌ＠ ao qual ｧｾ｡ｲｵ｡＠ tão I'rofu!,ldo. re _ 

Uma mlle não tem com que alimen- peito quanta Immen il amizaãe, por 
tar ｾｳ＠ filhos, chumae a caridade, pro- ua vez mostrando-se forte, lflmbe# 
ｴ･ｧ･ｾ Ｍ ｡ Ｎ＠ . '" dirige-lhe animadoras palavras e poo... 

E e ta li mIssão da wtelhgenCia es- se ambos a caminho. --r 
｣ ｉ Ｘ ｲ ･｣ｩ､ｾＬ＠ só o bem e nnd mais. Eil-o que proseguem pelo lar o 

ImprLn il I ?Onsult.lrll benevola dos atalho que os conduz Achou h
g 

povos, ｬｾｺ＠ rÕ)I\tunt: , ftlha fIe Gullem- Tão .depres a o pobres e ｭｯ､･ｳｾｾＺ＠ ｰｾｾ＠
bcrg, quão mal te ｣ｯ ｭｰｲｲｨ･ｮｾ･ｳ＠ I regnno lá chegam como tratam de 
, Já ｮｾｯ＠ erás n mesma que ajudaste o mudar as humeuecidas véste 
l'rankhn I a I . " : so , com os eu fulgurantes rllios 

[\l, cUJ o renome atrave sará ･ｾ ･ ｲ Ｎ ｮ｡ﾷ＠ absorvendo a fria lagrima ria ma-
mente ｯ ｾ＠ seculos , emquanto eXI lir o drugada n'um effiuvI'o d . IA d 
.' , t t '".. ,1 , I '. e olro, a pl nSlI men o, u, que ｣ｾ＠ a ｾ ･ ｲｵ Ｌ Ｂ Ｌ＠ eira ｡ ｳ ｾ ･ ｴｷ｡､｡ｳ＠ gaze colorida com 

｣ｏ ｬｈｬｴｵ ｣ ｾＬ ｯ ｲ｡＠ dos povo : ｮ､￠ｯｃ｣ ｾ ｬｮ Ｌ＠ 10\0 crenamente a aI picar laminos ｻＱｾＱｾｾｾ＠
que e uC çam ao CO VIS o atl ma . das na crystalinas fontes; e, como fiel 

ê soberana. ｭ･ｮｾ｡ｧ･ｩｲｯ＠ de Oeos, brilhando cbeio 

C ontOIil o r igin ne .. 

IV 

de Vida nos seio das e'densos maltas 
virente ,.desperta a pa sarada immensa 
que, ,adeJando alegre nas bahamicas 
camplOa , sorv e o nectar delicio o das 
Oorinhas campo.s tres, e di per a, ele­
ｶ｡ｾ､ ｯＭ ｳ ･＠ pe!o ｡ｾ･ Ｇ Ｌ＠ pou u nas arvores 

A luz frouxa e iudeci a do priml'iros mal ' altas d aldeia, 0 11 no ponto mais 
alvôres d'illrora começava a di ipar culminante da serra, para de mais 
as espe sas ombra da noite, afugen- longe, respirando o ar puris 'imo d 
tando d'elltre os cypreste o peg urei- IDJ.lnhll e ornando, como maravilha a 
1'0 mocho' , quando imei'to e Alzira, prodiga natureza, de mais perto ｾｭ＠
ao despertarem do omno benefico e melliOua linguagem 'audar ao ｃｲ･ｾ､ｯｲ Ｎ＠
tranquillo que, por alguma hora, A aragem pel'f, cne.ün oelas emana­
lhes fizera esquecer o abrigo da mo- ções das Oôre , expandindo- e prlos 
d,e La cas!nha e o ､ ｾ＠ assoceg? de e pi- campo d'aldeia, gemia com doce har 
nto, chelOs de conlll1uas affilcçõe' que ｭ ｯ ｾｩ｡＠ por ･ ｮｴｲｾＧ＠ u ramagem dos sa1-
tanto os magoaram, a cu to e cheio ' de guelros, produzlI1do um clldencio o 
e panto, recordam- e que aquelle lu- murmurio nos limpidos ribeiro que 
gubre e silencio o retiro em 'lue dor- beijavam a verde relva das ｵ｡ｾ＠ gra­
miram era a solitaria parage m de um ciosas margen ; e a aldeia, como uma 
cemiterio I virgem ca ta e ri onbu, coroada das 

a pobre velho, orvalhado pelo e- imponentes maravilba da natureza 
reno da noite, tremulo e admirado, orrerecia um admiravel e oberbo e : 
ni'to profere a mais leve queixa, c, no ｰ ･｣ ｾ｡｣ｵｬｯ＠ a?s pobre lavradore ' que, 
enlan to , cheio de compaixiio e ternura, cheiO de Vida, com a fronte tjsnadas 
seu co ração estala de dôr ao obse rvar ｾ ･ ｬ ｯ＠ rigor do .. 01, sati feiUls, depondo 
sua np. ta tremer de frio e pavor; porém, fervoroso .belJ o' em cada um dos inno­
animando-a deprtl sa procura re"res- centes filhll1hos, ｡ｵ､ｯｳｯｳｾ＠ com as en-

, o d h ...... " " a' . Ahi está R aurora cúm todo o' seu sa l' á pobre choupana que havia ficado xa as ,ri ·,90JUro • _, lrlgem-se ao 
risos, brilhantismo, encantos e belle- ｾ ｳｯ ｬｩｬ､ ｮＮ＠ ＧＱＱ ｾ ｑＱＱｬＮＡｬＧ＠ y.U,NS ara o rude tra-

a[6 lar do re lo da creaç!ío. 

zas immortaes. I..,;\lzira, e a meiga e lristonha'itlori- lí;ulbo . 
. Ahi está a noite com todo o seqlrlto ha r cinda pelAs . gota d? ,i r o, .\< .:.It,tníÍildes pastoras, ｭｯ､･ｳｴＸｊｬｬｾｴ･＠
Immenso de estrella . e lupef cta, de I para SI Ｎ ｉｮｾ＠ a vestida, uma em companhia do fiei 

Contemplemol-as. qunlo ill,perioso motivo qulllO rras- e po o e rodeadas do pedaço de sua 
ejam estas formo as imaílen para o ttÍ ra a permanecerem n'aquella solidãO, alma, pranzenteira, conduzpm o ga­

desenvolvimento desejado aa no sa ill- e, não podendo ｣ｯ ｮ ｣･｢ｾ ｬ Ｍｯ Ｌ＠ julga todo do ao campo; outra. ao lado das cons­
telligencia , aquelle my terio envolto n:ulll horro- lunt 's. amigas, á sombra da arvores 

Ali está um orphão que chora, S\) ffi ro O sonho I em se mal11fe tar p - fronteira ássua choupaoas,prolimasá 

• 

". 
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de Alzira, ora trabalham cantando, ora 
conversam e admirAIU ti illllllt!n 'idad,' 
de mati 'adlls borbolela q ue ｡､･ｪｾＱｄ＠
por entre os jardin libando o t1I1ICHlo 
mel da' flórl' . 

E a rir, tímida, elI. respondeu-me: Quem d., adc'.llldClI-ti'iá 
- I:LJi u papai... Sente !l8u . 
Continuou brinc r. ua boneca C'o peito cheIo 

ero um pouco deslumbrante de bplIeza. orre de /lngu 

E . .\.Izira ! o g ntil sen ilivlI porque 
não e reune tambem com a' afTavei 
companheir., para ozar da oxpJn-Íva 
alegria que ali reina 11 

E' que a pobr' inba, adoentada, 
abatida pelo. ' U lo , emquanto a ｾｯ ｭﾭ

panbeira ,cbeia de vida e ttio feltze , 
11 Colam, cle vel da mente, ouxiliado 
por C<lrido a vi inba, trata do de ､ｩｴｾ＠ o 
avo que, em consequencill. do re ｃｲｾ｡ﾭ
mento da noite p8 ada no cemiteno, 
(lro trado pelo ardôr da Cebr , acho­
ie no leito ... 

DI> OLIVEIRA. 

Oe"terro, 1 
(Conlitltla) 

" Cntbarlnenee 

A ClRLO DI PARIA) 

E' como a trato. 
De de que a vi fiquei velando a ua 

imaaem eductora. 
Bontem, eHa, a linda Catharinen e, 

brincava á tardinha na calçada de ua 
c a . .. 

O céo, e a pagina de luz t! de mvs­
terio , contorl1ava- e de nuven auri­
Ilzulada . 

ma voz u surrant!! do vÔos de rÔ­
las fazid- e ouvir de dentro do quintal 
da casa da creança. 

Cobria-a um vp ,tidinbo dI' etim a/ll8-
r 110, scintillante ! 

Fiquei inteiramente Rdmirado de 
vel-a alegre, brlDcando. Ella, por Im, 
estava um poucu envergonhada por eu 
e tar fitando-li com admiração. 

Por um de cuido eu vi lentamente a 
boneca ir cabindo ... 

- Cutharinense I Catharinense! 11 

boneca caho I 
Ma eu havia dito isto quando o bo­

neca jA estava em mil pedaços .. , 
E a pobre creanca pôz-se a choror 

pelo perda d'aquelle «enle» por quem 
vivia, por quem dal"lI os seus ofTectos. 

Quiz dar-lhe uma outra, ma a crean­
ço, a formo a Catharinen e tornou-se 
rapidamente riionha , porque vio pas­
ar umas quanto memno' que ahlam 

da e cola 1. .. 
ABBAS COSTA. 

De terro-19-Julho-8 . 

PFROLAS DE OPHIR 
1 ____ _____ • __ • __ 

80bre o lu' .. ulo de urna 
c,·iançn 

Anjo que âs brancas rosas tia iUDoccncia, 
DI) marlyrio os espiohos enlaçaste, 
E a tenra, pura rronte engrinaldasto 
Aos albOres pri meiros da existeneia ... 

Fitando o 01, e e viajor que erra 
n'amplidão ce1e te, urgia do lodo do Foste qual Iyr lo de mimosa rssencia ! 
levante a lua merencorea. A doce primavera oão lograsto ! 

Reunidas, a ave do mar voavam Ai ! -loura espiga que ao tufão vergaste 
na immensid de, que lhes é livre ao o começo da bella Duresceocia ! 
vôo ... 

barulhenta onda batiam em Sim; mas se o berço que crreavam Dores, 
ｾ＠ -cbeio na alvacenta praia; fazendo sus- Delirante deixaste d'improviso 

1--- pender puma de ｣ｲｾ＠ taes . C . . . . 
Q d b I d 

oruo so 'Ira! mais geulIs primores, 
- ue qu ro e 0, que qua ro 

magnifico da natureza, exclamava eu. 
E o Catharinense brincava ... 
Que labios cbeio dp. poe ia, orna­
Im-na I 
Os cabello preto cahiam-1he nos 
imo o hombro . 

Foi porque o mundo, embora tonba 
Prazer. delicias, mimos e dulçores, 

'unca pOde valer um Paraizo! 

riso, 

DrUIINDA SILVEIRA. 

O eu olho Ca cinavam-me como 
ua e trell" I Desterro-1.888 . 
O u riso é doce, tão uave como 

1ma ｣ｯｭｰｯｾｩ￧￣ｯ＠ de nolas mu icae . 
voz uavi ima e languida da gra­

ｾ ｩｯ＠ a creança era-me de uma vibração 
19radavel, dava-me um bom tom 00 
ouvido, di r- e-hia que a creança tinba 
na gargaMa um campa de cry tal ! 

Por aoa con e"lIi (aliar-lhe. 
- Então 1 sl'nhora pas bem 1 
E e1\a, \igeir ente acanhada, re-

• 

ou eu ! . .. 

o abes quem, audo a, suspirando 
Repete o nome teu ,com voz magoado 1 
Quem ､･ｲｲ｡ｭｾ＠ da dÔroamargo pranto 
E a vida ente tri te e acabrunhada; 

pondeu-me. c'um rri. o. 1 ão sabes quem, á noite, melancolica 
De novo lnterrou e l-3 : Contemplll do luar dõce encan tos 1 

. - Quem lhe deo e te vestido tão bo- Quem, ｬｾｭ･ｮｴ｡ｮ､ｯ＠ a orte, delirante 
mio ? enle su alma se e vahir em pranto ? 

Quem, chorando da noite eo'a 
olla um canto de dÔr e de la 

E na brizlI que foge manda aos 
O amargo su pirar de agros lOr'm.'nO. 

Quem solfro a ausencia de tua 
Dos teus risos dinaes,meigos de o 
Quem , sollando gemidos doloro os 
ente a crença fugir, e triste • 

Quem, nas hora da noite, vaga 
Contemplando a luz frouxa do 
Ouve das ondas o bramir saudoso, 
Pas ando a vida em languido scis 

Quem, nos azo da briza perfumada 
A tua voz sonora ouvir parece' 
Quem, sonhandoco'us rosus d0s 
Triste sem crença e em prantos adormece' 

ou eu ... eu que por ti,perdida a 
em esperança e cheia de OgOlOlBIS. 

Vejo na dôr d'ausencia e da SIIU 

Ermos de luz, passarem os meus 

Eu, que por li dl\ria a propria v 
Eu, que por li pereceria rindo, 
Eu, que por ti sinto faltar-me o 

este de amor por ｬｩｭ｡ｲｬｹｲｩｯｩｮｾＢＢｶｬｬ＠ .. 

UBALDlNA DE OLIVEl&A. 

De terro, 14 de Julho de 1888. 

Olhar de ogulft 

A' PORTISA IBRANTINA OR OLIVEIRA 

(Vendo o seu retrato) 

De olbos fitos no eeu .. de olbar proroO<. 
vtis alra véz do prisma das chiméras 
lodo o ideal sUHissimo do mondo 
por sob a luz tias luas primaveras! 

Scismas talfez nas ･ｬ｡ｦｬ､ｏｾｳ＠ sioceras 
do sol-qllê 6 em nÓ3 brilha recundo 
emquanlo como o rebentar das beras, 
tu'alma se ｾ｢ｲ･＠ e eu sigo· a e lhe circu 

de orna caoção subtl!. .. e perrumada 
como a das aves quando a madurgada 
inuotla o Azul de virgens osplendores .. 

e fico a olbar-te o'ulOa linba recta, 
e as,inttambem a alma do poeta 
8e abre . .!omo & tu'alma ... em 86es ... em nOl'ell.," 

CARr.OS nE FA P. IA. 

Lag una, 1.7-Julbo_88 

lDos Meleôr·ol.) 
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NOTIOIARIO ｾｉＡｉ＠ ... leilP,ra de sou obru pro- 's p_ou que .... 11 .. ｾ＠
duz·nos verlignns como a conll!mpla- de leiturll-G rom oCfl,que na na1lda­
çilo li· um .Iuysmo profundo. de {J um espleodido e agr.ld vel pa il-

«( 'pezar, porém, da admirllçAo que tempo, ,recommendamOl ､･ｳＮ､ｾｪＧ＠ esta 
nos Oftusa, nAo o podemos acceiLar como obra prima de Damasceno Vlelrll. 

DAMASr.RNO \'IEIR 

E' este um dos nobres escriptores modelo. » 
que melhor sabll dar merito á impren- A ｾ｛ｕｓａＬ＠ de Damasceno, que nos en-
sa brazileirll. canta, nos alegra, nos se(luz. nos Cas-

Nós, ainda que neophitos no trilho cinil, é a verdadeirll gui.! (lo valor á 
luminoso do jornalismo, tivémos ri im · poesia. ｾｉￍＨＩ＠ é allloro n, mas abe cau­
mensa gloria de receber, no dia 16 do ar impressões ardentes a todos que 
cJrrente, um,! carta d'este ｮｯ｢ｲＬｾ＠ ta- souberem comprehender as uas so­
lento, acompanhada de dois admiraveis berbas e ｩｮｾｰｩｲ｡､｡ｳ＠ poe ias. 
livros do poeta: A ｾｬｵｳａ＠ ｾｉｏｄｅｒｎａ＠ e O poetas têm de ardi na rio uma par-
As NOITES DE VEMO. ticularidade que emociona a gente: 

A carta que sobre a nossa meza de Guerra Junqueiro, como critico, é no­
estudos liUerarios lampeja tanto, rutila tavel; Gonçalves Crespo, como amoroso, 
mais do que se fosse uma pagina do sublime I 
céo enluarada, anima-nos a eguir, Ddmasceno Vieira pos ue um patrio-
dá-nos força de vontade para que pau- tismo extraordinario. 
latinamente adquiramos a acceitação, 
mas esta sincern e elevada ante a mo- A MUSA ｾｉｏｄｅｒｎａＬ＠ aonde encerram-
ral da sociedade. e handos de mirificos id'liaes que 

primaverisam-nos, pyrolampejam-nos 
Dama cena Vieira é escriptor, é es- com primorosidade e esplendor, é na 

criptor de grande admiração, e como renlidarle uma perfeição da arte! 
lal é consciencioso e respeitavel; nao e De ha muito, bandos Cestivaes de 
«rabiscador» de papel: elle sabe como 
exercitar meios utilissimos á prosperi- resplandecentes corôas de louros enflo-
dade de qualquer omador da leUras; ram ti fTllnte illuminarlissima d(\ poeta: 
as suas acçõe intellectuaes sao livres, quer pelo eu talpnto que é nobre, 
mas de um modo que não e tá ao al- quer pela sua im.!ginaçào, que é ra-

I d d diante, quer pelo seu genio, que é in-
cance de erem ana ysa as por to os. ten o, e qu er pela sua individualido-

E' um poeta originalista, pois que de, que é um ornamento de glorias I 
sempre burilla os seus versos com toda Tanto a ｾｉｕｓａ＠ l\lODERN \ como As aI­
a expontaneidade ｲｃｃｬｶｵｬ｟ＮＮｵｾｬＭｊＮｵｵＮｺ｡ＮＮＫＭＢＧｅ ］ Ｍ ｄ＠ V"EKÀO, que o di ,tincti simo 
limpida e terna da alma. pop.ta no olfertou, enchem-nos de ju-

As NOITES DE VERia, que ha templl bilo, e o nosso reconhecimento encer­
lêmos, remeltidas a .esta redacção pelo ra·se n'estas poucas palavras, como 
ｩｮｳｾｩｲ｡､ｯ＠ poeta brazileiro Carlos de prova de apreço e respeito ao poeta, á 
Fana, no so correspondente na Lagu- cujo talento rendemos mil homenll­
na, é uma obra de purissimo agrado: gens, a cuja criteriosa individualidade 
ha n'ellas o resplandecer diaphano da gloriosamente enviamos intimas ova­
luz da intelligencia. çõe, tanto mais que a elle devemos 

A MUSA MODERNA, porém, nunca lê- um ｾｯｵ｣ｯ＠ .mais a elevação d'e te or­
mos, a não ser agora, offerecida pJr gão litteraT!o. 
dedicatoria especial do autor ao nosso - Brevemente daremos publicidade 
((Crepusculo». á carla. unico mei(\ de mo trarmos 

O autor, antes de começar as can- que temos admiradorc sincero, nota­
ções vibrantes dt'< seus versos esplen- veis e conscienciosos. 
didos, faz u:n pequeno ((Estudo cri- E' bem possivel quI' tenhamos em 
tico» de sua propria obra. breve o prazer de dar publicidade a 

Ha nelles o verdadeiro meio de pr(\- artigos bem elaborados, vindos de ca­
var que nem todos o escriptores po- nhecidas autorid!lde lilteraria, como 
dem analysar obras litterarias. o eminente poeta Dama cena Vieira, 

que, e tamos bem certos, nol-os dis-
« Ao escriptor e crupuloso, diz o pen ar&o, porque abem animar o pe­

poeta, merece sério cuidodo a clareza queno e levantar os humildes. 
do estylo . Grandes pensamentos ex-
pressos por demasiadas figura de rhe­
lo rica prejudicam-se porque tõ'rnam-se 
ás vezes inin tell igi veis. » 

A poe ia realista é uma das mais in­
timas expre ões do sentimento. 

(( Cita-se, dizem o (( Estudos Criti­
co », lean Richepin como um dos 
poetas da mais genuina expres .fio rC<1-
li ta. Fomos estudal-o em Ire hvros­
((Les chan on des gueux», «( Les co­
re e» e «Les blasplémes». E' umR 
poderosa mentalidade, cheia de apaixo­
nadolltran porte e de extranhas con-

Como _llitticiámos ha dias, termina­
mos hoje a publicaçiío do romance­
Ibranlina-original do nosso talentoso 
collaborador, o r. Erne to F. N u­
nes Pire . 

- Daremos no proximo numero a 
publicidade da, fulgurante -Noite 
de Verão- do illutrlldo escriptor bra­
zileiro numa ceno Vieira.. 

lio dignas «.\s Noite de Venio» de 
leitura, pois que possuem uma ｬｩｮｾｵ｡ﾭ
gem limpida tl muito cpmprehenslVel. 

S!ludamos com prazer ao Sr. Deo­
lindo Dutra, moço digno e incero. 
por rlchar·se restabelecido dos seus en­
com modos physico que o levaram por 
alguns dias ao leito. 

ERRATA 

No terceiro numero dos - Conto 
originaes-, onde se lê: « apre entando 
na aldeia», leia- e:- apresentan lo • 
aldeia. 

ROMANCE 
.. 

iBBANTiNA 
POR. 

IP.UEnO r. 11113 'lU: 
SEGUNDA PARTE 

XI 

Voltp.mos ｡ｬｧｯｮｾ＠ mezp.s atraz e vejamos 
o estado em flue encontramos Alrredo. 

Alfredo, como sabem os leitores, era 
um ral)az bem nutrillo. trabalhador e, 
além disso. gozava de vigoro issima saude, 
mas depois do adu116f10 de Ibrantina. de 
sua Pl isào e morte, na vida de Alrredo 
operou-se ulDa Dlullança exlraordinaria. 
Es 'e rapaz ｦｯｬｧｾｳ￠ｯ＠ e ｰｲｾｳ･ＨＩｴ･ｩｲｯＬ＠ aDda 
hoje rabl baixo e taciturno. e mesmo pou­
cas vez"s sáe de casa . e passa dias ioleiros 
ao lallo do SUl irmã de na cimenlo o 00 
soffrilDento , 

Rosalina, era ju lamcote o contrario 
pas 'aava. ria e folgava. porllco. dizia ella; 
• Não Quero fingir o Que sinto. Náo Quero 
Que o tal Sr. Rogerio suppouha Que eu 
arrependi me do Que fiz .. 

O commendatlor 011 veir.. e sua mulher 
tiDham perdido aq uelle ar pras6nleiro de 
oulr'ora , Retirar:llu,so completameDte do 
muodo das alegr ias - e viviam em seu 
palacelA, recebendo UUlcalOente as ,i, ita" 
do velhos amigos . 

XII 

Fallemos um pouco de ADtoDio de Cu­
tro , 

o leitor sabe ｑｕｾ＠ Castro v io &lpre sa. 
mente do Portuga.I, para assistir ao julga­
meDto do as s 1!l0 lle ou pan, màe o 
irlDã; e, eis a razão porque o encontramos 
Das gaterias lla sat.l das audieoclas juri· 
dicas. 

Quem coulteceS:ie Anton io ri ';astro 
aotos do j u I:;a mon lO do n",L10s rOcaria 
sorpreso ali ｾ￵ｲ＠ IDnllanç.' noite, dreu . 

C,lstro Vivia lriMo o ｉｾｳｴ･Ｌ＠ relioguem 
via um sorriso patru·lt, ｬｾｶｬｬｮ､ｬｏｾＬ＠ aoles 
do l' rril'e1 IDas juslo ｾｨｯｨ｣ＸＬ＠ .0 QUd tJ3 
pOllCO ｰｲ｣ｳ･ｮｃｉｾｬｄｯＺＡ［＠ la de mil · lDomeolo 
em Que foi ｰｲｯｲ･ｲｩ､ｾ＠ de ROlle-
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• 
rio, ama gargalha.!1 .11 fel oa,ir I om I 
bruo repere.lio dor lut' longtl 1"lDl'tl 
ｯＧ｡ｱｵｬＧｬｬ ｾ＠ recinlo. Aotonio de c, 10 fn­
looqnrrêra fie (lruer. 

XIII 

O céo, por ma.i puro que cslfja, a ｴ･ｾﾷ＠
pe>tade o lGlda; a noile tambem por !D:us 
e cura e mais tempestuo a qoe e teJa, o 
Iri da booaoça ha lle diS'ipar as tretas e 
brilhar com todo o eu esplendor. 

Alfredo. que e lioha eutregad ll á sua 
,IM e deHeotur ,ergueu-'e d'3'luelle aba 
tllopolo I' abrlo 0:\ braçlls ao prazer. Logo 

os (lrl mei ru pa;o dados ue "3 nova e -
ｴｲ｡ｲｬｾ＠ tncon trou a verd:uJelr:l I'eotura, a 
felicidade. U .1I no,o céo de alegrias: foi 
nma enclu tadora meni oa que, sem gesto 
e tudados, Ilreodeu-o . 

.\ICredo. lllpoi' de a contempl r por 
largo tempo, relirou-se. Em to. ro to 
j Dão via- e aquell .morlal tmteza . 
aqoelle quebranto InddiOlvel. Passaram­
. e a sim alguns ,l ias; AICre!o já abia to­
llas a t30rd a pls-ear, jã ria . fin al mente 
uma UOV<l vid\ prinCip ia va a de abrI> 
cba r-se. 

ma tard e AJrrcdo abio célio e qoaod., 
,oltoo e lava realUleo tn sl ti fei to , ｾ｡ ｴ ｩｳ ｃ ｡ ﾭ
ção de qoe todos ficaram atooilos. Entrou 
para seu quarto, cb. mau o eu criallo e 
Jwe·lbe: Jo. ó, diga a minba irmã lJue 
p'cci'o Callar ｉｨｾＮ＠ O criallo obedeceu. mo­
meot lS depoi, oou n ,apo euto do Alfredo 
urna gargalhl1h argen tloa, - era Itosahoa 
que acabav de en trar. 

- Eotão o qoe me queres. Sr. conquis­
tador da' moreuioba ! 

- Ora o que. Uma COUSl 
tra ia -se ... 

implissilO3. 

- De um novo ca.amento, já sei, e alé 
ou capaz lle apostar cem contra um, como 

conbeçC\ 1 I!eotil meuio1 que fez rcvi'er 
um coração que p IreCla morlo ... 

- Então sabe qUem é 1 
- ei, e ei mUito bem. 
- POI olha. o alliVlobares qnem é. 

don-le um pre ente que tenbo em minba 
ecretária. 

- Com certeza I 
- im ! 
- Po bem; (_sa menina cbama-se ... 
- Cham -so f ... 

Ｍｾ＠ . - Irglllla .. 
- Não b ta ... 
- Queres eotão sua gerarcbia , 

m duvilla. 
- VlrglOla é 6111a de um ex-negociante. 

- Rosario dI lIorel, 
__ n '. rio' I O coad .... do' I 
_ S .. ;; '1 qoe '10eres fazer' 
_ Nadl; porqoe aqaelle mi ernellÓbe 

Im nhã ao ｣｡Ｌｨｦ｡ｬｾｵＮ＠

XIV 

Voltemos alraz. 
A loucura de Aotoo io de Castro foi de­

clarada pelus medi co er molivada por 
nm aces,o de ioqoalificnel prazer, ｾ｡ｳ＠

que aind IIflO abiam o filiO prodUZira 
aq uelle chOfJ ur; ma, flue porl ia-so allribuir 
: ｾ･ｬｬｴｬＧｬｉ￧＠ I <lo ｬ｜ ｯｧｾｲｬｕＮ＠ ｾ＠ que ag uardavam 
o di d, clrcução pHJ verlfiClrcm se ha­
via cura. 

'ão leollo haviJo appellaçào, foi Roge­
ri o cllolluzido p ra o oratorio, sendo coo­
tÍllllam enlo vigiado por sbis sentinellall . 

PoiS aram · e trps dias. No quarto llia 
sahio Rogaio llo orator io cntre soldarlos, 
padre, e cr uzes . la cabisbaixo. Tr.java 
roupão branco o Juuto 1 alie c'la l' :' um 
padre velho e um mascarado. Ei:,e pallre 
era o que costum ava :'ClJlUpallhar os quu 
iam sr exec utados, e 3e mascarado era o 
carrasco. 

Rooerio, apezar de preoccupado e tmle o . 
não notava- c em seu ro to o mc' nor SI-
goal de medo. 

A rdZão era simples : o carrasCO tinha 
Ido comprado pa ra bolar-l ho fi O pescoçn 

um c baraço. quo ao primeiro ba la nço 
arrebeota' c, o réo caL sse e a bandeira 
de mi3ericord la o cobrisse . 

Como abeis, qu. ndo ia ser rleculadrl 
um cri mino-o, c que por acaso a Gord a 
arrebenlava , a 
cobria-o e eram seus crimes perdoados. 

M s a- im não deu· e. 
Depois de uma brove oração, ｃ ｾｩ ｴ ｡＠ n'a· 

qnello palco si nistro , Rog-rio ergueu-se e 
disse ao carrasco: - Cumpra COlO o seu 
dever-o 

O ca l rasco deitou-lho o buaço ao pes­
coljo o dependurou·o oa corda . 

- Padro, lli e o miscravel, um uui co 
favor. 

- Diga, filho. 
- Conbece minha wulhêr f 

ão. filho .. 
- Ollle, l ê aquclle carro 1 
- Vejo. 

q •• O 0. ....... ia.:I:rl 
bo.broI. a ai 

- 5&I.o! pitaram OI 

d'aqof'lIe drama, qae tltu • 
lIol. do palib.lo. 

- Morto I a SIS. ina,lo I 
05 mais prolimos. 

XVI 

A loocura de Antooio de Castro 
ido premedita ri a, porque, deseoo 

um trama, tomAra aquclb dell 
para preve ,tir conscquencias fuluras, 

EIs a raz:io: 
Antouio llo Castro tinha sabillo q 

gerio COlDpràra a policia o carr,lscn. 
darem·lhe a corda COID que devia .... 
forcallo. para que elle tivesso tempo 
preparar qualquer expedieute que 
､ ･ ｣･ｳｾ ･ Ｍ｡Ｌ＠ mas do maneira que 010 
visto. Ora, estando Ca tro prü,eoid<l 
preparou·se, c 110 lli" lla 61pcução 110 
sassino de sou pao, mào e irmã roi, 
lIicl n rlo mesmo Illllha l com '1II e tillha 
morto seu (lao, (lostlr-so llebaixo da 
No morncnto 010 que o carrasco 
rou-o, llesembainbou o puolul o 
CO III anciellado . 

O corpo de Rogerio osei 1I0u no ar 
um mom on to e depoi ' prrci pit"q 
Qu anllo o grito c Sall'o I Salvo ! • 
oul'ir, foi n'psso momento quo AUlOllio 
Castro, o louco , apunhalou a 
com a me, ma arma com qu e fôra 
seu pae, sua mão c .. sua irmã , 

XVlI 

Jil não é o grilO de -salvo-que 
se repe rcutir na vasta praça em que 
o patibulo; é o grito de assassinado! 

XVIII 

As,i m terminuu ｉｴｯｧｾｲｩｯＮ＠
O decreto divioo li irrevogavel: 

nou c ｭ ｯ ｲｲ ｾ ｵ＠ assassinado. 

XIX 

Antonio de Castro desapparecera. 
A policia eoviava precatorias para 

os lados; por toda a parte faziam.se 
gaçOes, ruas tutIo em vão. 

Annos llopois liam-se em lodos os 
rios 11.1 ｰｲｯｶｬｮｾｩ｡＠ de'" esla curi osa oot 
c ｅｮ ｾ ｯｄ ｴｲ ｯ ｵ Ｍｳｯ＠ assa sinado um 

Seu pas di pnnba de uma Cortuna regula r, 
ma, por tran acçOe, ficou redUZIdo a 
uma pequeoa ra loba na rua de Dragança. 

- Bem; !quelle ca rro é de minba mu · 
Iber. Sei que conlados ão os meus mo· 
mento , ｭ｡ｾ＠ «otes de morrer. padre, eu 
qnero fallar·lbe. precIso Callar á minba 
mulber .. Vá, chame-a, padrp. 

- Mas . .. 61110 ... 

ｾＭｾｩｴｯ＠ o examo, recoobeceu se ｳｾ ｲ＠ AnUla •• 
de Castro, o as as ino de Rogerio de 
ret, o vlOgador de seus pae •. » 

ua mãe, 1). Pbllomeua. aco tumalla ao 
1010, oão resisti o por mn lto tempo ás pri · 
nçõe - enthisiclJu e morreu. Vi rglOia 
fi con orpbã . C fll--CC U. Um dia en pae Coi 
a" eaç do pelo ｣ｲ･､ｯｲ･ｾ＠ de tomarem-Ibe 
e· 3 peqneoa ca ioha Louco de dór. sahio 
de madrugada e .. 
- - E , ... 

'uicidon se. 
. -.Idou- e 1 ! 

'01 f meu ! ; mão. 
"'or acaso quem ê o algoz 

• qnere,. ｾ｢･ｲ＠ 1 
｟ｾ＠ seu nome 1 

- Allenda-me, padre; é a miuha ulti -
ma vontade ... xx 

- Mas, filbo, as nossas leis probibem. • . I 

_ Po .. bem' mais um crimo ｣ｯ ｭｑｊｐｵ ｾＭＱ＠ ror ｾＡｾｲ＼､･Ｍｵｭ＠ homem perverso e 
rei ; nào importa; e, e sa 'Ida. f&dre, é a ｵｾ｡＠ mulher de máos sentimen tos, q 
vossa I ta, crc3t uras dcs31'pareceram 00 rol 

_ éomo , ViVOS I 

- As,im; ･ ｾ ｾｭ＠ vaevem dado no miois 1I0je. fin al meute, vivem todos no 
tro do Senbor, precipitou-o do alto do ca- lar, 00 cáli lo romanso, com fé, com 101, 
daCalso com (: perança ! 

XV 

\ 

Mom entos depOIS da quéda do pad re 
o corpo de um homem cabia do cadaCalso' 
Era o do Rogerio. Porém DO momeoto ･ｾ＠

FlM 

Impr ... o na tlp. do JOIK.t.L DO eo""UQIO 
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